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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo objetiva uma breve reflexão sobre o incentivo à leitura, bem como identificar o 

desempenho fundamental da biblioteca escolar na formação do cidadão crítico, consciente e 

racional, que sabe abstrair e aplicar conceitos em diferentes circunstâncias, proporcionando assim 

um leitor crítico do mundo. Há muitos caminhos sendo percorridos pelas bibliotecas escolares, que 

buscam estar adequadas à realidade e fazem parte de forma ativa junto à comunidade escolar como 

agentes de integração, formação e transformação.  

 

2 METODOLOGIA  

 

O estudo constituiu-se de uma pesquisa exploratória, delineado pela coleta de informações no portal 

de periódicos da Capes, além de fontes bibliográficas sobre a temática.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A leitura é um processo permanente de comunicação, promovendo a interação de pessoas, pois 

favorece as trocas de experiências, o diálogo entre os indivíduos, a construção e consolidação de 

conceitos, do ser individual e do ser social.   A biblioteca se constitui em um dos locais com maior 

potencial para realizar atividades que incentivem e intensifiquem a inclusão dos indivíduos no 

cenário sócio, político e cultural. Paulo Freire (1999) nos diz que a educação sozinha não 

transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda. A leitura é fundamental para 

estimular a criatividade e o aprendizado. Moro e Estabel (2008, p. 7) definem que "[...] a leitura é o 

primeiro passo para a formação dos valores da sociedade, propiciando a participação social, 

compreensão do homem pelo homem, nível cultural, forma de lazer, formação e exercício da 

cidadania, entre outros". 

O ato de ler desperta interesses no indivíduo. Paulo Freire (2001 p. 11) salienta de forma simples e 

clara que: "A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não 

possa prescindir da leitura daquele". Ou seja, quando se inicia a leitura do mundo, começa o 
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aprendizado natural que deverá ser aperfeiçoado durante toda a vida do indivíduo. A partir do 

aprendizado natural surge, então, a escola com a finalidade de assumir uma parceria fundamental na 

jornada da aprendizagem. 

A leitura é fundamental para estimular a criatividade e o aprendizado, sendo um dos primeiros 

passos para a formação e consolidação de valores sociais e culturais. Inserida neste processo, a 

escola colabora para a transformação de conceitos, pois a educação contribui nas transformações da 

sociedade. É dentro deste contexto educacional, que a biblioteca escolar assume um papel de 

mediadora entre o acesso, uso e disseminação da informação, para que esta contribua na formação e 

inclusão dos indivíduos na sociedade. Quando o indivíduo aprende a construir e ler melhor a 

realidade ao seu redor, torna-se possível compreender e modificar situações que se apresentam no 

cotidiano. A bagagem cultural, a capacidade de entendimento e interação com o mundo e a 

sociedade, está ligada ao ato de ler, ou seja, quanto mais o individuo lê, maior será a sua 

compreensão dos fatos. 

O Modelo Flexível para um Sistema Nacional de Bibliotecas (1985) conceitua a biblioteca escolar 

como uma instituição do sistema social que organiza materiais bibliográficos, audiovisuais e outros 

meios, e os colocam à disposição de uma comunidade educacional, constituindo-se parte integral do 

sistema educativo, participando dos seus objetivos e metas entre outros elementos, sendo um 

instrumento de desenvolvimento do currículo que estimule a criatividade, a comunicação, a 

recreação, a leitura, além de formar atitudes científicas e constituir elementos que formam o 

indivíduo para a aprendizagem permanente. 

A biblioteca escolar ciente do seu papel social, torna-se atuante na medida em que interage com a 

comunidade que atende, identificando suas necessidades informacionais, e facilitando o acesso à 

informação. Ela deve trabalhar em consonância com o projeto político-pedagógico, articulando as 

políticas educacionais e leitoras da escola, transformando-se em um espaço participativo dentro da 

instituição à qual esta inserida. As bibliotecas escolares possuem uma função estratégica e 

fundamental para a sociedade, pois é tida como um instrumento auxiliar no crescimento e o 

desenvolvimento do conhecimento humano, reforçando esta ideia em relação às funções da 

biblioteca escolar. Neves (2000) inclui a função recreativa em que o interesse é despertado na 

criança mediante atividades como a contação de histórias ou a livre escolha de livrinhos que estas 

gostariam de ler.  Os projetos de ação cultural que envolvem a leitura, podem ser denominados 

como ações para desenvolver o hábito da leitura entre os membros da sociedade, principalmente no 

ambiente escolar. 

A biblioteca escolar também exerce uma função informativa, incluindo atividades que procuram 

desenvolver as habilidades de leitura, escrita e fala, através de trabalhos solicitados pelos 

professores, que propõem leituras com o intuito de despertar o senso crítico nos alunos. As 

bibliotecas escolares, de um modo geral, visam servir de apoio às atividades de ensino e 

aprendizagem, servem como base para o desenvolvimento intelectual e cultural da comunidade 

escolar. Fragoso (2002) afirma que os objetivos das bibliotecas escolares, de maneira geral, é 

promover a interface entre os usuários e a informação específica estocada. Para Bonotto (2007, p. 

162) "É uma das forças educativas mais poderosas que deve estar à disposição de alunos, 

professores, bem como de toda a comunidade do entorno escolar". A biblioteca necessita de uma 

aproximação com a realidade dos seus usuários e da própria comunidade na qual ela está inserida. 
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Cabe a esta, o compromisso pelo acesso à informação em seus diferentes meios e suportes, tendo 

como função transformar conceitos na medida em que interage com os diferentes públicos que 

atende, servindo de apoio ao processo educativo de acordo com a missão, visão e objetivos da 

instituição à qual está subordinada, facilitando assim a democratização e o acesso à informação de 

seus usuários.  O art. 13 da Lei nº 10.753, trata da responsabilidade do Poder Executivo na 

execução e criação de projetos de acesso ao livro e incentivo à leitura, e sugere ações em âmbito 

nacional. Dentre as indicações salientam-se a ampliação do processo de alfabetização, bem como a 

leitura de textos literários nas escolas e hora da leitura diária, além de um acervo mínimo de livros 

para as bibliotecas escolares. Estas ações de incentivo à leitura e à literatura colaboram para a 

divulgação da importância dos livros e da leitura.  

É de vital importância que o corpo docente e discente da escola, esteja envolvido em iniciativas que 

envolvam o gosto pela leitura e a formação de leitores. Os professores em parceria com 

bibliotecários devem organizar um programa de leitura de acordo com o perfil dos educandos e das 

estruturas discursivas/textuais dos autores. A prática da leitura é um exercício que deve ser 

realizado em todos os momentos da vida escolar do educando. É através da educação que o 

indivíduo toma consciência dos seus direitos e deveres junto à sociedade, e nela inclui-se como um 

ser social.  A informação tem um papel de suma importância na inserção do cidadão, visto que esta 

é um elemento fundamental na quebra de obstáculos e na facilidade para introduzir o indivíduo à 

sociedade. A conscientização de direitos permite ao indivíduo compreender a realidade ao seu redor 

e, possibilita maior autonomia na busca por melhores condições de vida. A Constituição de 1988 

garante o direito à educação para todos os indivíduos. A questão educacional afeta diretamente o 

status da cidadania, sendo uma alternativa para o pleno exercício da cidadania e da inclusão social. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

Dentro do contexto educacional, a biblioteca escolar desempenha um papel importante no processo 

socioeducativo, como agente transformador de conceitos vigentes, pois é um ambiente que visa 

estimular e formar leitores de todas as idades, promovendo a cidadania e convivência social. A 

educação é um processo de crescimento na habilidade de reconstruir as próprias experiências para 

que se possa viver uma vida mais plena, mais feliz, qualitativamente mais rica, na aquisição do 

conhecimento. Precisamos de uma educação com visão ampla e comprometida na formação de 

crianças e jovens, como bons cidadãos atuantes na sociedade, capazes de dirigir a sociedade com 

seriedade e compromisso social.  

Os projetos e atividades desenvolvidos em bibliotecas escolares relacionados à leitura têm como 

objetivo realizar ações educacionais e culturais e oferecer serviços informacionais para toda a 

comunidade escolar. Promovendo e incentivando a leitura, aproximando assim, os leitores de uma 

forma efetiva junto à biblioteca.   A biblioteca escolar deve abrir suas portas para a comunidade em 

geral, e cabe a esta proporcionar projetos e serviços direcionados para as famílias e demais 

membros da comunidade, de modo que essas atividades atraiam estes grupos, não apenas pelo lazer 

cultural, mas também para encontrarem na biblioteca informações úteis para a vida diária, 

reforçando assim a questão da cidadania, a atualização do conhecimento e aumento de perspectivas 

na formação e crescimento pessoal. 
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